
 
 
 

 

 

 

DISCIPLINA: INTERACIONISMO SIMBÓLICO E ERVING GOFFMAN 

 

 

Professor: Carlos Benedito Martins 

 

Horário: 5ª - 18h as 22h 

 

Este curso tem o objetivo de apresentar e discutir determinados trabalhos 
realizados por Erving Goffman (1922-1982) com vista a refletir a respeito de 
seu impacto na sociologia contemporânea. Desde o surgimento dos seus 
primeiros trabalhos até os dias correntes sua obra tem sido objeto de um 
amplo debate e ao mesmo tempo reconhecida por inúmeros acadêmicos 
como uma das contribuições mais originais para a sociologia 
contemporânea. A continuidade da repercussão da obra de Goffman pode 
ser percebida no trabalho organizado por Michael Jacobsen - sociólogo 
dinamarquês - denominada The contemporay Goffman, publicado em 2010, 
no qual destacados sociólogos (re)avaliaram  suas contribuições, utilizando 
para tanto  a 500 (quinhentos) artigos que foram publicados sobre Goffman, 
até o momento da edição daquele trabalho.  

 

A despeito das várias fases da obra de Goffman, tais como: trabalhos 
inspirados na dramaturgia; análise estratégica; teoria dos jogos;  análise da 
estrutura das experiências individuais etc. o tema da ordem da interação 
entre os indivíduos  perpassou toda sua produção intelectual, estando 
presente desde sua tese de doutorado até o discurso presidencial na 
American Sociological Association, em 1982, que não chegou a ser lido devido 
à sua morte prematura, ocorrida em novembro daquele ano. A análise do 
processo da ordem interacional conduziu Goffman a elaborar uma complexa 
microssociologia. No entanto, o Curso busca destacar que Goffman indica 
que a ocorrência de determinados acontecimentos que provoquem rupturas 
e/ou distúrbios  no micro espaço da ordem interacional, podem ter 



 
 
consequências em níveis organizacionais e/ou institucionais. Neste sentido, 
a sociologia desenvolvida por Goffman permite articular os níveis micro e 
macro.  

 

Os trabalhos  de  Goffman, de forma geral, foram redigidos numa linguagem 
acessível e envolvente, fruto de sua familiaridade com romances e peças de 
teatro, de tal forma que sua escrita afasta-se do modo usual do jargão 
acadêmico. Esta sua característica, pode sugerir a falsa impressão de um 
sociólogo transparente e trivial. Ao contrário desta imagem equivocada, o 
curso pretende salientar que trata-se de um autor complexo do ponto de 
vista intelectual, que absorveu uma diversidade de referências teóricas das 
ciências sociais e as incorporou de maneira criativa e original em seus 
trabalhos. O curso procura ressaltar que sua postura intelectual heterodoxa 
conduziu-o a afastar-se - de forma deliberada - de rótulos de identificação 
teórica, de modo que tornou-se um autor de difícil classificação nas tradições 
sociológicas, ao ponto de diversos comentadores de seus trabalhos 
indagarem se ele era interacionista, funcionalista, existencialista, etc  

 

 Ao longo de sua carreira assumiu um notório comportamento de autonomia 
intelectual que o levou a exercitar a pratica da liberdade e o prazer de pensar, 
sem preconceitos e sem amarras teóricas.  Longe de manter uma relação de 
veneração e/ou  de fidelidades a autores, recorria a eles de forma 
estritamente pontual, somente quando lhe convinha para a produção de 
seus trabalhos. Transitava tranquilamente de um autor a outro, de uma 
tradição teórica a outra, com uma marcante atitude de  finesse d’esprit que o 
interditou a assumir atitudes maniqueístas, belicosas ou de desqualificação 
intelectual de diversos autores e/ou pensadores, no processo de sua criação 
intelectual na qual a ironia, o humor e auto ironia ocuparam  um destacado 
lugar. 

 

Entre outros aspectos, o Curso pretende abordar: 

A genealogia intelectual de Erving Goffman, destacando, sua controversa 
filiação com o interacionismo simbólico, com o legado da Primeira Escola de 
Chicago (1920-1930) e especialmente com a Segunda Escola Chicago (1950-
1960) que ele frequentou em seus anos de doutorado; 



 
 
As influências de uma diversidade de autores nos trabalhos de Goffman, tais 
como Durkheim, Radcliffe Brown, Parsons, Evereth Hughes, Thomas 
Schelling, Jean-Paul Sartre, Gregory Bateson, etc.  

 utilização de diversas metáforas utilizadas por Goffman em seus trabalhos, 
tais como : dramaturgia; do jogo; do ritual; do frame (enquadramento) 

presença dos sentimentos de emoções em seus trabalhos, como do 
embaraço, vergonha. medo, humilhações, descredito social, etc   

seus procedimentos heterodoxos de pesquisa 

 

O Curso consistirá na realização de Seminários, à partir da leitura minuciosa 
de determinados trabalhos de Goffman, seguido de uma discussão e 
reflexão com os alunos, tendo como alvo, eventual incorporação de suas 
contribuições para realização de pesquisa empírica.  

Neste sentido, o curso utilizara os seguintes trabalhos de Goffman, todos 
eles com tradução em português: 

The presentation of self in eveday life. Anchor Books.1959. 

Asylums. Anchor Books. 1961. 

Stigma. Touchstome Books.1986. 

Interaction Ritual.Doubleday& Comapany.1967. 

 

As aulas utilizarão a plataforma Teams  

 

A avaliação do Curso será feita a partir da participação nas aulas on-line e na 
apresentação de um trabalho final 

   

Além dos livros indicados para leitura nos Seminários, segue uma Bibliografia 
que será explorada durante o Curso 
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